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Uma cidade tranquila, com ares de interior, pa-
cata, com ruas largas e arborizadas, muitos parques 
e museus interessantes, animais silvestres por to-
dos os lados, uma gastronomia bem diversificada e 
muitas histórias. Assim podemos resumir um pouco 
Campo Grande, capital do estado do Mato Grosso 
do Sul. 

Polo de desenvolvimento econômico, razão pela 
qual muitos imigrantes fizeram da cidade seu lar, 

com uma mistura de raças e costumes poucas vezes 
vista com tamanha intensidade, Campo Grande é 
também passagem para Bonito, Pantanal, Corumbá 
e a fronteira com o Paraguai, e merece uma visita de 
pelo menos três dias.

Recebemos um convite irrecusável da Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo (Sectur) e do Hotel 
Deville, e não tivemos como recusar. Era uma das 
poucas capitais do país que faltava para conhecer-

mos, e soubemos explorar bem o local e conhecer 
os costumes, a diversidade cultural (com suas influ-
ências indígenas e orientais) e os atrativos locais. A 
capital do Mato Grosso do Sul é bem mais do que 
se imagina e também se destaca muito no turismo 
de negócios e eventos.

Leia mais nas páginas 4, 5 e 6

Campo Grande: uma capital multicultural

MARIO ABDO
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O Em Foco Turismo é uma publicação da Em Foco Mídia

ENTIDADES E ÓRGÃOS DE 
TURISMO
ABAV-MG: (31) 3213-3433 
ABIH-MG: (31) 3261-2233
ABRASEL-MG: (31) 3282-5533
Belotur: (31) 3277-9703 
(www.belotur.com.br)
BH Convention & Bureau: 
(31) 3261-2547 
Braztoa (SP): (11) 3259-9500
Centro de Referência Turística: (31) 3277-9987
Ministério do Turismo: (61) 2023-8100 (www.turismo.gov.br)
Secretaria de Estado de Turismo: (31) 3915-9454 / 
9459 (www.turismo.mg.gov.br)
Sindetur-MG: (31) 3271-7198
Receita Federal: 146 (receitafone) / 0800 702-1111 
(ouvidoria) (www.receita.fazenda.gov.br) 
Polícia Federal: (31) 3330-5200 / 2517-9900
(passaporte) / 3689-2240 (www.dpf.gov.br)

TRANSPORTES
Aeroporto de Confins: (31) 3689-2701
Aeroporto da Pampulha: (31) 3490-2000 / 2001
ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil): 
0800-725-4445 / 0800-725-2330
Infraero: (31) 3490-2020 / 3490-2001 (Pampulha) / 
(31) 3689-2705 / 2706 (Confins) / 0800-037-1547
Estação Rodoviária: (31) 3271-3000 
Estação Ferroviária: 0800-285-7000
Metrô: (31) 3250-3901 

ÔNIBUS AEROPORTO DE CONFINS
EXECUTIVO: Saídas da Estação Rodoviária:
(31) 3271-1335
Conexão Aeroporto (Av. Alvares Cabral, 387):
(31) 3224-1002
CONVENCIONAL: (31) 3271-1335

COMPANHIAS AÉREAS
Aerolineas Argentina: 0800-000-5050 (aerolineas.com.ar)
Aeromexico: 0800-891-7512 / 0800-038-0551
(aeromexico.com)
Air Canadá: (11) 3254-6630 / (21) 2220-5343
(aircanada.com.br)
Air France: 4003-9955 / 0800-880-9955 (airfrance.com.br)
American Airlines: (11) 4502-4000 / (21) 4502-5005 
(aa.com.br)
Avianca: 0800-286-6543 / 4004-4040 (avianca.com.br)
Azul: 4003-1118 / 0800-884-4040 (voeazul.com.br)
British Airways: 0800-761-0885 / 0800-892-0011 
(british-airways.com)
Copa Airlines: 0800-771-2672 / (11) 3579-2672 
(copaair.com)
Delta Airlines: 0800-761-7070 / 0800-056-2599 
(delta.com)
GOL: 0300-115-2121 / 0800-704-0465 (voegol.com.br)
Japan Airlines: (11) 3175-2250 (jal.com.br)
LATAM: 4002-5700/0300-570-5700 (latam.com)
Lufthansa: (11) 3048-5800 / (21) 2169-8820
(lufthansa.com.br)
Passaredo: 0800-770-3757 / 0300-100-1777
(voepassaredo.com.br)
South African: (11) 3065-5115 (flysaa.com)
TAP AIR Portugal: 0300-210-6060 / 0800-727-2347 
(flytap.com)
Total: 3343-8600 (www.total.com.br)
United Airlines: 0800-16-2323 (united.com)

EMPRESAS DE ÔNIBUS 
Cometa: 4004-9600 / 0800-942-0030
Gardênia: 0300-313-2020 / 0800-030-2000
Gontijo: 0800-728-0044
Itapemirim: 0800-723-2121
Pássaro Verde: 0800-724-4400 / (31) 3073-7575
Penha: 0800-723-2121
Pluma: 0800-646-0300 / 0800-095-0836
Presidente: (31) 3079-7600
Real Expresso: 0800-280-7325 / 0800-883-8830
São Geraldo: (31) 2104-6300 / 0800-728-0044
Saritur: (31) 3479-4300 / 3272-5234
Setelagoano: (31) 3271-8609 / 3429-7500
Transnorte: 0800-283-9900 / (38) 3229-9900
Unir: (31) 3271-1335 / 3663-8000
Útil: 0800-886-1000

CONTATOS ÚTEIS
A cidade de São Paulo receberá, 

nos dias 26, 27 e 28 de setembro, a 
maior e mais importante feira de negó-
cios de turismo do Brasil: a 46ª ABAV 
Expo Internacional de Turismo e o 50° 
Encontro Comercial Braztoa. O even-
to, que será realizado no Pavilhão de 
Exposições do Anhembi, das 12h às 
20h, é uma grande oportunidade para 

a consolidação de negócios, formação 
de parcerias, discussão acerca de ten-
dências e novidades e, principalmente, 
o favorecimento da cadeia produtiva 
global do turismo. Neste ano são es-
perados 23 mil profissionais do setor 
e 1.100 marcas expositoras, em uma 
área de 37.800 m². 

Companhias aéreas brasileiras e 
estrangeiras, operadores de turismo, em-
presas de cruzeiros marítimos, meios e 
redes de hospedagem, locadoras de ve-
ículos, equipamentos turísticos e repre-
sentações de destinos e órgãos oficiais 
do segmento são alguns dos empreen-
dimentos variados que enriquecem a 
feira. Além disso, a exposição propicia 
as manifestações de conhecimento por 

meio do Congresso Vila do Saber e da 
Ilha Corporativo Abracorp, que disponibi-
liza várias atividades e palestras. 

O Jornal Em Foco Turismo estará 
presente pelo quinto ano consecutivo na 
Abav Expo 2018, acompanhando as novi-
dades e realizando entrevistas, parcerias 
e a cobertura completa do evento. Mais 
informações: www.abavexpo.com.br.

Bons negócios para o Turismo na ABAV Expo

Hotel na Pampulha recebe certificação

Presente na hotelaria da região da 
Pampulha, em Belo Horizonte, desde 
março de 2017, o Nobile Inn Pampulha 
passou por reformulações. Essas mu-
danças levaram o empreendimento a ser 

reconhecido com o Selo de Qualidade 
da Nobile Hotéis, criado para premiar 
os empreendimentos com excelência 
nos serviços prestados, que incluem 
desde recepção, governança, manu-
tenção, tecnologia da informação e 
alimentos até áreas comuns, como 
lobby, apartamentos, dentre outros. 

Para celebrar a premiação, a ge-
rente de Qualidade e Processos da 
Nobile Hotéis, Renata Rocha, veio a     
BH, no dia 11 de julho, para entre-
gar uma placa comemorativa dessa 
conquista. O Jornal Em Foco Turismo 
esteve presente, mostrando que a 
capital mineira avança cada vez mais 

no que diz respeito à rede hoteleira. “O 
programa avalia 14 pontos que visam 
ao bem-estar do hóspede e toda a parte 
administrativa, padronização de servi-

ços etc. Consequentemente, percebe-
mos um maior comprometimento e en-
gajamento dos hotéis da rede”, explica 
Renata. 

O gerente operacional do Nobile Inn 
Pampulha, Nuno Jesus, complementa 
dizendo que foram ajustados pontos que 
ainda não estavam no padrão, para que, 
em menos de um ano, houvesse essa 
importante conquista. “Com o apoio 
dos nossos diretores e da gerência de 
qualidade, nos adaptamos e pudemos 
perceber o resultado desse trabalho, 
assim como uma excelente aceita-
ção do hóspede”, afirma. O Nobile Inn 
Pampulha está localizado na Avenida 
Professor Magalhães Penido, 378, a 
800 metros do Aeroporto da Pampulha.  
Mais informações: (31) 3888-6100.

divulgação

Augusto Ferreira, Diretor Regional de Operações, 
Nuno Jesus, Gerente Geral do Nobile Inn Pampulha, 

e Renata Rocha, Gerente de Qualidade e  
Processos da Nobile Hotéis

fotos: FABILY RODRIGUES
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Ao contrário do que se noticia sobre o ra-
dicalismo islâmico, o turismo no Irã pode ser 
uma aventura incrível, cheia de paisagens, lu-
gares monumentais, antigas ruínas, patrimô-
nios históricos, cultura, culinária e vivências 
que certamente deixariam qualquer viajante 
bem empolgado. Quando alguém fala sobre 
arquitetura histórica, imaginamos esculturas, 
torres elevadas, paredões, mas nada com co-
res vivas e vibrantes. 

Indicamos um lugar para se encantar e en-
cher os olhos de beleza. Com vitrais ricamente 
coloridos e paredes com uma bela e vibrante 
coloração conjunta de azulejos geométricos 
pintados, a mesquita de Nasir al-Molk merece 
ser colocada em sua lista de lugares incríveis 
para se conhecer. Localizada em Shiraz, no 
bairro de Gawd-i Araban, perto da Mesquita 
Shãh Chérãgh, foi construída sob o governo de 
Qajar do Irã, entre 1876 e 1888. 

Entre determinados horários pela manhã, 
o sol incide num ângulo especial em seus vi-

trais e criam um jogo inacreditável de luz no 
chão alcatifado, criando uma imagem dos 
sonhos. É também chamada de "Mesquita 
Rosa" devido ao fato de alguns dos azulejos 
que a decoram serem de cor rosa. Mas, sob o 
sol, parece contar com quase todas as cores. 

Mas vale ressaltar que a mesquita Nasir 
al- Molk é mais do que as luzes. São muitos 
os detalhes que merecem ser descobertos 
e gravados na memória: dos candeeiros 
suspensos até a decoração dos tetos, dos 
trabalhos na pedra das colunas até os pa-
drões dos tapetes, além de uma área exter-
na e um mausoléu anexo cujas paredes são 
decoradas com outros belíssimos trabalhos 
em vidro. 

Independentemente da sua religião, eis 
um momento em que você perderá a noção 
do tempo, e certamente suas mãos se unirão 
naturalmente e você desejará orar a Deus e 
agradecer pelo privilégio de vivenciar momen-
tos incríveis assim. 

Leida, também conhecida em portu-
guês como Leiden, é uma cidade localizada 
na província da Holanda do Sul. Com uma 
população em torno de 121.199 habitantes, 
é a quarta cidade mais populosa da região, 
depois de Roterdã, Haia e Zoetermeer.

A cidade universitária é conhecida 
principalmente por ser o local em que 
Rembrandt Harmenszoon Van Rijn nasceu. 
Ele foi um dos mais importantes pintores e 
gravadores da Europa, sendo considerado o 
mais importante da Holanda e de todos os 
tempos, por alguns. 

Mas Leiden é muito mais do que isso. A 
cidade também é conhecida como cidade-
poema, onde mais de 100 versos saltaram 
do papel para as paredes, e estão em be-
cos, nos muros das casas e até mesmo nas 
igrejas medievais. Boa parte do centro histó-
rico permanece intacta. O castelo de Leiden 
(De Burcht), situado no centro da cidade, é 
um dos monumentos que restaram da Idade 
Média. 

O projeto Poemas e Paredes come-
çou em 1992, desenvolvido pela fundação 

Tegen-Beeld, cujos trabalhos se centram 
na relação entre a linguagem e a imagem. 
Várias empresas apoiaram a iniciativa. 
Pablo Neruda, William Shakespeare, Charles 
Baudelaire, García Lorca, Rainer Maria Rilke, 
William Butler Yeats e Carlos Drummond de 
Andrade são apenas alguns dos nomes mais 
conhecidos que viram os seus versos ganha-
rem as paredes.

Além dos diversos poemas espalhados 
pela cidade, Leiden também encanta seus 
visitantes com vários museus, parques, ca-
nais e o jardim botânico da universidade. 
Está praticamente a meio caminho entre 
Amsterdã e Roterdã, e dispõe de boas liga-
ções ferroviárias, com a praia tão perto que 
é possível chegar até ela de bicicleta, em 
menos de uma hora. 

Diferentemente de uma viagem de com-
pras ou gastronômica, o que atrai a atenção 
dos turistas em Leiden são os ricos poemas 
nas paredes e o encontro inesquecível com 
a universidade mais antiga da Holanda, por 
onde passaram várias referências intelectu-
ais, dentre elas Albert Einstein. 

Mesquita iraniana 
de encher os olhos

Leiden: 
a cidade dos poemas

fotos: banco de imagens



EM FOCO TURISMO4

O Brasil merece ser todo visitado! 
Sempre defendemos essa tese. São be-
lezas naturais ímpares e lugares bem di-
ferentes uns dos outros. Faltava o Mato 
Grosso do Sul e o Mato Grosso. O primei-
ro já exploramos e visitamos sua capital; 
o segundo já está agendado para o ano 
que vem, para conhecer um pouco mais 
o Pantanal.

E como é interessante estar numa 
capital tranquila, com ares de interior, 
segura, limpa, organizada, de fácil loco-
moção, com ruas largas e arborizadas,  
com muitos parques e áreas verdes, e 
ainda ter a rotina de cruzar com diversas 
espécies animais nas ruas e demais lo-
cais públicos. Sabemos que a violência 
e a insegurança pública existem em to-
dos os lugares, mas em Campo Grande é 
mais difícil ser assaltado. 

A cidade também é ponto de parti-
da para quem está de passagem para 
Bonito, Pantanal, Corumbá e Dourados, 
por exemplo. Esse é um dos destinos que 
estamos negociando para explorarmos a 
fronteira.

Quem chega pelo aeroporto será 
recebido por uma escultura com três 
tuiuiús, passará pela bela avenida Duque 
de Caxias e verá os principais batalhões 
do exército com seus prédios históricos, 
e chegará até a Avenida Afonso Pena, a 
principal, que corta a cidade de ponta 
a ponta. Há quem pense que há poucos 
atrativos na cidade, mas as opções, as 
histórias, os passeios e a rica culinária 
são bem interessantes, o que vale alguns 
dias na capital. 

Planejamento
A Secretaria Municipal de Cultura e 

Turismo de Campo Grande (Sectur) rea-
liza um trabalho planejado e com obje-
tivos bem definidos, por meio do Plano 
Municipal de Turismo, implementado des-
de o ano passado, envolvendo entidades, 
universidades, empresários e o trade. “Por 
vivenciarmos e conhecermos bem a cida-
de, temos um sentimento do que se pode 
ser feito. Mas a ideia é que esse senti-
mento terminasse em realidade. Por isso, 
elaboramos um Plano bem focado, com 
metodologia enxuta, direcionada e com 
indicadores para um melhor entendimento 
entre os setores”, afirma a secretária, Nil-
de Brun, que também foi superintenden-
te de Turismo na Secretaria de Estado da 
Produção e Desenvolvimento Sustentável 
e a primeira diretora-presidente da Funda-
ção de Turismo do Estado de Mato Grosso 
do Sul.

Campo Grande tem como principal 
vocação o turismo de eventos e negócios, 
que cer tamente é um grande catalizador 
do fluxo de pessoas para a cidade, mas, 
segundo a secretária, outros segmentos 
precisam dar sustentação para esse flu-
xo. “As pessoas sempre querem vivenciar 
o que a cidade tem a mais e até mesmo 
voltar posteriormente com a família. Por 
isso, investimos também no turismo eco-
lógico, pois a nossa fauna silvestre é mui-
to rica, e possuímos muitos parques im-
portantes e ainda queremos transformar 
a cidade como a capital da observação 
de aves, tendo em vista que temos mais 
de 300 espécies catalogadas apenas em 
Campo Grande. Atrativos como esses, 

mais nossa rica gastronomia, atraem 
muitos eventos e visitantes para a cida-
de”, ressalta Nilde Brun.

Passeios
O Parque das Nações Indígenas é im-

perdível e considerado um dos maiores 
parques (perímetro urbano) do mundo, 
com uma extensão de 119 hectares. 
Oferece uma excelente infraestrutura 
para o lazer e a prática de exercícios, 
espor tes, caminhadas e diversão em ge-
ral. Além das quadras de espor tes, pista 
asfaltada de quatro mil metros e muitas 
espécies de animais e um grande lago 
formado próximo à nascente do córrego 
Prosa, há ainda o Museu das Culturas 

Dom Bosco e o Museu de Ar te Contem-
porânea (MARCO), que tem exposições 
bem interessantes regularmente. Bem 
ao lado tem a concha acústica Helena 
Meirelles, onde periodicamente aconte-
cem shows com bandas regionais.

Atualmente está sendo construído 
dentro do parque o maior aquário de água 
doce do mundo: Aquário do Pantanal. Um 
projeto grandioso que promete ser um 
dos principais pontos turísticos da cida-
de, caso os governantes locais resolvam 
acabar com as burocacias e retomarem 
as obras, paradas há bastante tempo. 
Serão 6,6 milhões de litros de água, 263 
espécies, sete mil animais e 18.636 m² 
de construção 

A capital do Mato Grosso do Sul é muito mais do que se imagina
MARIO ABDO

fotos: internet

VISTA AÉREA De campo grande

Animais como os quatis constantemente atravessam as vias da cidade Tuiuiús recepcionam turistas em frente o aeroporto
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A Morada dos Baís é outro ponto bem 
interessante para quem gosta de arte. A 
antiga residência da família de Bernar-
do Franco Baís, construída entre 1913 e 
1918, foi um dos primeiros sobrados em 
alvenaria na região. O local exibe afrescos 
pintados por Lídia Baís, filha do patriarca, 
e foi aberto ao público em 1995. No local 
se encontra o Centro de Informações Tu-
rísticas e Culturais da cidade, além de es-
paços para exposições e shows musicais. 
E olha essa história: o dono do sobrado, 
Bernardo Franco, foi quem trouxe os trilhos 
de trem para a cidade (atualmente já re-
movidos). O trem passava bem em frente 
ao sobrado e, ironicamente, ele morreu 
atropelado pela locomotiva.

Outros destaques de Campo Grande 
são a considerável extensão das ciclovias, 
a praça mirante em frente ao aeroporto 
para observar pousos e decolagens, a Orla 
Morena, o Parque dos Poderes (que fica 
num bairro de preservação ambiental) e o 
alto da Avenida Afonso Pena, onde os mo-
radores se reúnem no final de tarde.

Bonito
Quem quiser incluir Bonito no pas-

seio terá de percorrer cerca de 200 km e 
muitas agências fazem os passeios, que 
incluem fazendas do início do Pantanal, 
safáris fotográficos, focagem noturna de 
jacarés, cavalgadas, passeio de chalana 
(barco) pelos rios pra ver as regiões ala-
gadas, entre vários outros.

Quem tiver mais interesse no Pan-
tanal precisa pesquisar qual a área de 

visitação, pois a parte mais interessante 
e característica fica no estado de Mato 
Grosso. Se sua opção foi o Paraguai, são 
apenas duas horas de viagem. O Shopping 
China é o paraíso dos importados e tem 
eletrônicos, perfumes e roupas sem os 
absurdos impostos do Brasil. É muito ten-
tador. Faremos essa viagem em 2019.

 Por fim, a 55 km de Bonito, tem Bo-
doquena, onde se localiza a maior ca-
choeira do estado, com 156 metros de 
altura. Passeios guiados te levam para 11 
cachoeiras.

Quando visitar a cidade, nunca se 
esqueça deque você não está em Mato 
Grosso. Se disser issoperto de algum mo-
rador, ele na mesma hora irá completar: 
“do Suuuul”.

OUTRAS DICAS

Casa do Artesão: situada em um pré-
dio histórico e centenário, é um espaço de 
comercialização do diversificado artesa-
nato do Mato Grosso do Sul, criado com 
matérias-primas e inspiração de artistas 
sul-mato-grossense.

Parque Linear / CEA Imbirussu: a 
área é rica em vegetação e contribui para 
a promoção e apoio ao processo de edu-
cação ambiental. No local é possível avis-
tar mais de 100 espécies de pássaros.

Parque Estadual da Prosa / CRAS: 
além de recepcionar, triar e destinar os 
animais silvestres apreendidos em opera-
ções de combate ao tráfico, atropelados 
nas rodovias e entregues pela população, 
o Centro de Reabilitação de Animais Silves-
tres recebe a população e os turistas para 
passeios numa trilha ecológica e visitas 
educativas aos animais.

Museu das Culturas Dom Bosco: 
conhecido também como Museu do Ín-
dio, foi inaugurado em 1951 por padres 
salesianos. Esse espaço rico em cultura 
e conhecimento, abriga uma rica viagem 
na história do Brasil ao representar a cul-
tura indígena e seus costumes.

 Estação Ferroviária Indubrasil: 
inaugurada em 1936 sua existência se 
deve à construção do ramal de Ponta 
Porã, sendo ponto de bifurcação também 
para Corumbá. A estação caiu em desuso 
em 1996 e hoje é a estação de início do 
novo Trem do Pantanal (turístico). Vale a 
pena conhecer o museu do local.

CAPA

Campo Grande - MS

População estimada: 
885.711 habitantes

Área: 
8.092,951 km2 (2,26% da área  
total do Estado)

Fronteiras: 
Bolívia (através do Porto Esperança) 
e Paraguai (através de Ponta Porã)

Fuso horário: 
-1 hora em relação à Brasília

Distâncias: 
Belo Horizonte: 1.456 km  
São Paulo: 1.014 km  
Cuiabá: 694 km / Natal: 3.619 km

Informações

Vem aí
a revista

cafe@emfocomida.com.br

(31) 2552-2525
(31) 99998-8686

Café e Motivação

@cafeemotivacao

CONTINUA NA PÁGINA 6

A capital do Mato Grosso do Sul é muito mais do que se imagina
MARIO ABDO

VISTA AÉREA DO PARQUE DAS NAÇÕES INDÍGENAS

fotos: fabily rodrigues
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O estado do Mato Grosso do Sul é re-
lativamente novo. Até o ano de 1979, fazia 
parte do território do Mato Grosso. Mas, para 
a nossa sorte, após a separação, manteve 
boa parte de sua cultura muito parecida com 
a do estado vizinho. Isso inclui a culinária, 
que é um dos atrativos da cidade e vai muito 
além do arroz carreteiro, da sopa paraguaia e 
do sobá dos japoneses. A história do estado 
é bem rica e cheia de heranças das frontei-
ras. Grande parte desses pratos são pouco 
conhecidos do grande público e podem ser 
facilmente preparados em casa, na ausência 
de restaurantes mais regionais. 

A base da gastronomia sul-mato-gros-
sense encontra diversos ingredientes nu-
tritivos e interessantes. Os pescados estão 
entre eles e são muito usados, assim como 
as carnes vermelhas, em especial a bovina, 
marcam presença na gastronomia do estado 
graças à extensão da pecuária. O sobá (tipo 
de macarrão preparado à base de trigo sarra-
ceno) é o prato mais tradicional e se tornou 
uma iguaria típica e tradicional da cidade.  É 
originário da Ilha de Okinawa, no Japão. A 
cidade de Campo Grande foi a primeira a dis-
por de restaurantes que servem sobás, trazi-
dos por imigrantes que chegaram em 1908. 
Além dos restaurantes, é possível apreciar o 
prato também na Feira Central.

Para a secretária Municipal de Cultura 
e Turismo de Campo Grande, Nilde Brun, o 
turismo gastronômico é forte devido a uma 
grande miscigenação. “Fazemos divisas com 
cinco estados e dois países, o que influencia 
diretamente nos pratos locais. O sobá hoje é 
patrimônio imaterial da cidade. Mesmo sen-
do oriundo do Japão, o daqui é totalmente 
diferente de tudo que já se imaginou e virou 
referência. Sabemos que hoje há pessoas 
que viajam exclusivamente pela gastronomia. 
A carne vermelha e a mandioca amarela são 
muito bem trabalhadas em nossa gastrono-
mia”, explica. 

Diversidade
Para conhecer mais sobre essas e outras 

opções, vale visitar o Mercado Municipal de 
Campo Grande, o Mercadão, onde é possível 
encontrar muitas especiarias, temperos, ar-

tesanato, doces caseiros em barra, compo-
tas e os tradicionais pastelões, e ainda visitar 
a Feira Indígena, que fica no mesmo com-
plexo, onde as índias têm seu espaço para 
comercializar produtos naturais trazidos das 
aldeias e muitas frutas exóticas e da própria 
região. Vale a pena conhecer.

Ainda tem a Feira Central, também co-
nhecida como Feirona. O local na verdade 
é um centro gastronômico, com destaque 
para a culinária japonesa e a regional, que 
inclui pamonhas doces e salgadas, a sopa 
paraguaia (que não é líquida, mas sim um 
bolo feito com milho, queijo e cebola), entre 
outros.

Foco na gastronomia
A Brasil Food Safaris acompanhou a 

equipe do Em Foco Turismo para conhecer o 
Mercadão Municipal de Campo Grande, onde 
foi possível participar de degustações e co-
nhecer detalhes de cada opção gastronômi-
ca, além de particularidades da região e de 
todo o Mato Grosso do Sul. A principal finali-
dade da empresa é promover viagens gastro-
nômicas com foco na culinária dos locais de 
destino, que são escolhidos pela relevância 
cultural. Assim, os ingredientes e as técnicas 
de cozinha se tornam o principal atrativo. 

A iniciativa nasceu no Pantanal, ressal-
ta a diretora da Brasil Food Safaris, Polliana 
Thomé: “O nosso objetivo é ter acesso, nos 

locais visitados, aos ingredientes de regiona-
lismo e às técnicas de manuseio, manipulação 
e cocção. Durante uma viagem de campo vi-
sitamos o produtor rural, coletamos os ingre-
dientes e, assim, temos uma aula prática em 
que o chef ensina a fazer pratos regionais”. 
Certamente uma possibilidade que faz toda 
a diferença caso o viajante queira conhecer 
mais a fundo a gastronomia local.

Restaurantes
A capital do Mato Grosso do Sul é bem 

servida de restaurantes e dispõe de opções 
bem interessantes. Conhecemos o Território 
do Vinho, a Cantina Romana e a Cervejaria 
Prosa. Visitas obrigatórias para quem quer 
comer e beber bem.

O ambiente do Território do Vinho é bas-
tante agradável, requintado e com espaços 
bem aconchegantes para casais. Os preços 
são acessíveis, levando em consideração a 
qualidade dos pratos e do atendimento. Além 
da farta carta de vinhos, há bons drinks, e 
a refeição inclui entrada, prato principal e 
sobremesa, com opções de deixar qualquer 
um em dúvida e com vontade de voltar para 
experimentar as demais. 

Para conhecer a Cantina Romana você 

não pode estar fazendo dieta. Cada tipo de 
massa tem várias opções de preparo, e o pra-
to é bem farto. Só o fettuccine possui mais 
de 10 opções. O ambiente é bem agradável 
e familiar, e o restaurante é um dos mais an-
tigos e tradicionais de Campo Grande. Uma 
dica: comemos uma das melhores bruschet-
tas dos últimos anos, mas, de tão caprichada 
você pode não comer todo o prato principal.

Indicamos, ainda, a Cervejaria Prosa, 
onde, além de beber uma boa cerveja ar-
tesanal, é possível agendar uma visita para 
conhecer as etapas de fabricação. É possível 
experimentar seis tipos de cervejas, com ti-
ra-gostos variados e bem convidativos para 
acompanhar. Para quem quer um lugar mais 
descontraído para tomar uma boa cerveja, in-
dicamos esse local, que homenageia um dos 
principais córregos que atravessam a cidade. 

Hospedagem
A equipe do Jornal Em Foco Turismo foi 

convidada a se hospedar no Deville Prime, 
eleito recentemente um dos melhores do 
Brasil e o melhor de Campo Grande, segun-
do o selo Traveller’s Choice TripAdvisor. Além 
de confortável, conta com variadíssimas 
opções no café da manhã, é cercado por 
uma ampla área verde e é bem localizado, 
o que foi estratégico para nossos passeios 
e entrevistas. É possível ir a pé ao Parque 
das Nações Unidas em menos de 15 minu-
tos. Devido a essa proximidade, é possível 
avistar constantemente animais silvestres, 
como capivaras, mutum de penacho, cutia, 
araras, quatis, entre vários outros. Totalmen-
te recomendado! E finalizamos a matéria 
agradecendo por todo o apoio da Secreta-
ria Municipal de Cultura e Turismo, que, por 
intermédio e pela total atenção da gerente 
de marketing e apoio, Mariana Rondon, fez 
toda a diferença na qualidade das visitas 
e na total imersão nos atrativos da cidade.  
(Fabily Rodrigues)

Particularidades de uma rica culinária

Hotel Deville: 
(67) 2106-4600
www.deville.com.br

Cervejaria Prosa: 
(67) 3253-6998
 @cervejariaprosa

Território do Vinho: 
(67) 3029-8464
www.territoriodovinho.com.br

Brasil Food Safaris: 
(67) 99982-2708
www.brasilfoodsafaris.com

Cantina Romana: 
(67) 3324-9777
 www.cantinaromana.com.br

Yallah:
 (67) 99912-3002
@yallahch

Informações

banco de imagens

fotos: fabily rodrigues
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DOCUMENTOS

• RG / CPF / Passaporte

• Cópia do RG ou Passaporte

• Check-in passagens aéreas

• Cartão de crédito

• Carteira de motorista

• Comprovante de reservas

• Vouchers hotel / locadora veículo

• Seguro viagem / plano de saúde

• Receitas médicas

• Roteiros de viagem / mapas / guias

• Informações de contatos

HIGIENE

• Escova e pasta de dente
• Fio dental
• Sabonete / shampoo / condicionador
• Creme de cabelo (leave-in)
• Desodorante
• Pente e escova
• Protetor solar e labial
• Hidratante corporal e facial
• Perfumes
• Maquiagens (batom, base, pó, rímel, blush) 
• Demaquilante
• Algodão e cotonetes
• Toalha
• Secador de cabelo
• Repelente
• Lâmina de barbear 
• Loção de barbear / pós-barba
• Pinça
• Kit para unhas
• Preservativos
• Absorvente
• Secador / chapinha

ROUPAS
• Roupas íntimas
• Meias 
• Vestidos / saias
• Calças
• Shorts / bermuda
• Boné
• Blusas
• Pijama
• Meia-calça
• Biquínes / maiôs / cangas
• Sungas
• Tênis / chinelo
• Rasteirinha / sandália
• Brincos
• Prendedor de cabelos
• Relógios
• Pulseiras / colar

No frio:
• Touca
• Luvas
• Jaqueta / casaco
• Cachecol / echarpe

OBJETO ÚTEIS 
PARA VIAGENS
Na sacolinha que fica no mochilão
• Benjamin ou T
• Carregador com 3 entradas USB
• Adaptador de tomada (universal ou para o 
país a ser visitado)
• Agulha e linhas
• Protetores auriculares
• Cadeado (TSA approved e com código)

• 

Na nécessaire
• Maquiagem
• Tapa-olho
• Faca de plástico
• Escova, pasta de dentes e fio dental
• Grampos de cabelo
• Preservativos
• Remédios principais
• Protetor labial
• Escova / pente para cabelo
• Lixa de unha
• Miniprotetor solar
• Ziplock

UTILIDADES 
BAGAGEM 
DE MÃO
• Almofada de pescoço
• Toalha pequena
• Protetor auricular
• Lanterna
• Cadeado
• Adaptador de tomada
• Água
• Lanches / barrinhas de cereais
• Sacolas plásticas
• Roupa reserva para emergências

BÁSICO
• Carteira / bolsa
• Celular
• Câmera fotográfica
• Carregadores
• Cartões de memória / pendrive
• Notebook
• Fones de ouvido
• Óculos de sol / óculos de grau / lentes de 
contato
• Livros / revistas
• Canetas e blocos
• Remédios / band-aid
• Prendedores de cabelo

CHECK-LIST DE VIAGENS

Imagem disponível no site www.emfocoturismo.com.br

• • •

• •

•

•
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10 ilhas na América do Sul para se encantar

Temos conhecimento de muitas ilhas maravilhosas no mundo 
todo, e a maioria é de encher os olhos. Mas se esse sonho estiver 
um pouco mais distante da sua realidade, que tal conhecer melhor 

algumas ilhas da América do Sul e eleger uma para conhecer? 
Abaixo listamos 10 opções, com predominância das brasileiras. 
Faça sua escolha!

Ilhabela (São Paulo): A maior ilha marí-
tima do litoral brasileiro faz honra ao seu 

nome. São 42 praias, que totalizam 130 quilô-
metros da costa no litoral norte de São Paulo. 
Além das maravilhosas praias, também oferece 
uma natureza bem atrativa, que preserva parte 
da Mata Atlântica, além de trilhas e cachoeiras 
que podem ser desbravadas percorrendo peque-
nas e grandes trilhas. A vida noturna é bem agi-
tada, com muitas boas opções de festas, bares 
e baladas.

Ilha de Páscoa (Chile): Fascinante e 
isolada do mundo, a Ilha de Páscoa é 

a última fronteira da América do Sul. Ape-
sar de pertencer ao Chile está bem longe, 
no meio do Oceano Pacifico, a aproxima-
damente 3.700 km de distância da costa 
oeste do país, sendo de difícil acesso. Isso 
contribui significativamente para a preser-
vação das várias esculturas que o local pos-
sui. Algumas, inclusive, com 82 toneladas, 
o que envolve muitos mistérios e teorias 
acerca delas.

Fernando de Noronha (Pernambuco): 
Como não começar esta lista com um 

dos destinos mais bonitos e bem preservados 
do Brasil? O arquipélago pertence ao estado de 
Pernambuco e é constituído por 21 ilhas. A prin-
cipal e única habitada possui o mesmo nome do 
arquipélago. As demais estão na área do Parque 
Nacional Marinho e só podem ser visitadas com 
licença do IBAMA. Suas praias são maravilhosas, 
com um mar azul-turquesa e parte verde-esme-
ralda, com destaque para as Baías do Sancho, 
dos Porcos e do Leão. 

Ilha Grande (Angra dos Reis): Tão perto 
do movimentado Rio de Janeiro, mas tão 

diferente, a Ilha Grande abriga áreas remanes-
centes da Mata Atlântica. A maior ilha da baía de 
Angra dos Reis reúne mais de 100 praias, sendo 
algumas listadas como as mais belas da região 
sudeste. Está dividida em três áreas, com o ob-
jetivo de manter a preservação e proteção das 
espécies de fauna e flora raras, ameaçadas de 
extinção, sendo dois parques e uma reserva bio-
lógica. É um local para relaxar e curtir as belezas e 
particularidades da natureza.

Ilha Isabela / Galápagos (Equador): 
 Isabela é a maior ilha do arquipélago das 
Galápagos e está localizada no Equador. Seu 
nome advém da rainha Isabel, que patrocinou a 
viagem de Cristóvão Colombo, descobridor do 
Novo Mundo. Com uma área de 4.588 km², é 
bastante rica em biodiversidade. É possível fazer 
mergulho em corais e admirar tartarugas marinhas 
em seu habitat natural. Há muitas trilhas entre os 
vulcões para os apaixonados por aventura.

Ilha de Tinharé e de Boipeba (Bahia): 
A ilha de Tinharé, conhecida desde 
1531, está localizada no município 

de Cairu, no litoral da Bahia, com cerca 
de 400 km² e quatro povoados: Morro de 
São Paulo, Garapuá, Gamboa e Galeão. A 
Ilha de Boipeba pertence ao Arquipélago 
de Tinharé. A região foi reconhecida pela 
UNESCO como Reserva da Biosfera e Patri-
mônio da Humanidade e compõe o Corredor 
Central da Mata Atlântica.

Ilha de Santa Cruz / Galápagos 
(Equador): Santa Cruz é uma das ilhas 

do arquipélago das Galápagos, com uma 
área de 986 km². As montanhas do local 
oferecem uma vegetação exuberante e são 
famosas pelos seus túneis de lava. Rica em 
sua fauna, a ilha é conhecida por possuir 
grande número de tartarugas marinhas sen-
do preservadas. Na Enseada da Tartaruga 
Negra, muitos animais como tartarugas, 
arraias e pequenos tubarões se acasalam. 
Outro animal muito visto em todo o arquipé-
lago é a iguana. 

Ilha de Chiloé (Chile): O arquipélago de 
Chiloé é composto por cerca de 30 ilhas 

que ficam ao norte da Patagônia e ao sul da re-
gião dos lagos. A ilha principal é a Ilha Grande 
de Chiloé, onde estão as maiores comunas: 
Castro e Ancud. É um local que foge do padrão 
dos arquipélagos em geral, sendo mais rústi-
ca, com mais de 70 igrejas e o turismo voltado 
para o artesanato, a pesca e a agricultura. É um 
lugar totalmente encantador e aconchegante.

Ilha de Providência (Colômbia): Um dos 
lugares mais incríveis para quem quer curtir 

a beleza do Caribe na Colômbia é o arquipélago de 
San Andrés y Providencia. Típico destino paradisí-
aco caribenho, isolado em meio ao mar e próximo 
à costa da Nicarágua, é também conhecido como 
“mar de sete cores”, pelas diferentes tonalidades 
azuis. As praias são pouco movimentadas e bem 
conservadas, sendo possível fazer bons mergulhos 
na terceira maior barreira de corais do mundo e 
admirar a diversidade marinha do local.

Ilha de Margarita (Venezuela): Lo-
calizada no mar do Caribe, próxima de 

Caracas, capital da Venezuela, a ilha se destaca 
pela variedade de tons de turquesa de seu mar. É 
possível chegar ao local por avião ou ferry (sain-
do das cidades de Porto La Cruz ou Cumaná). É a 
maior ilha do país, com cerca de 420 mil morado-
res. Além das belas praias, a atração mais conhe-
cida é a visita ao Parque Nacional de La Restinga, 
onde é possível conhecer praias e rios locais de 
barco. São pouquíssimos os dias de chuva na ilha.

fotos: banco de imagens


